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Prefácio 


Prezado Leitor


 


O maior desastre natural do mundo antigo já inspirou dezenas de livros e filmes. 


Em Os Últimos Dias de Pompeia, do escritor britânico Bulwer, Lytton a grande erupção do Vesúvio, ocorrida no ano de 79 d.C. não é o tema central, mas é o pano de fundo e desfecho de uma obra que trata de pessoas e de seus relacionamentos, que ocorriam as vésperas da inesperada tragédia. 


A trama se desenvolve a partir do momento em que o centurião Glaucus retorna à sua cidade, Pompeia, para tentar solucionar uma série de crimes que vinham ocorrendo. Ao mesmo tempo, o soldado ganha uma crescente paixão por Ione que surge como a sua grande motivação.


Escrito no século XIX, no estilo romântico, Os Últimos Dias de Pompeia faz um grande resgate histórico, mostrando os hábitos alimentares, as vestimentas, os aspectos culturais mais complexos, como a diversidade de povos e costumes da cidade e os conflitos entre as crenças religiosas greco-romanas e o cristianismo primitivo. 


Com personagens envoltos em mistério, vivendo os impulsos do amor e do heroísmo, trata-se de uma deliciosa leitura que encanta o leitor.
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APRESENTAÇÃO



Sobre o autor e obra


Bulwer Lytton Nasceu em Londres a 25 de maio de 1803. Fez seus estudos na Universidade de Cambridge. Vendo-se em apertos financeiros, começou a escrever para revistas e a criar novelas, o que lhe deu muita popularidade. 


Em 1830 ingressou na política, onde se destacou graças à sua grande habilidade no trato das questões públicas. Em 1838 foi nomeado barão. De 1858 a 1859 foi Secretário de Estado para as Colônias, quando então aboliu o monopólio da (Companhia da Baía de Hudson. Em 1866 chegou a lorde.


 Na literatura deu mostras de seu talento literário, com obra “Os Últimos Dias de Pompeia”, escrita após uma viagem à Itália e que lhe deu fama mundial.


 


Outras obras do autor:


“Lugene Aram”


"Paul Clifford”


“Zanoni”


"My Novel”


" The Caxtons”


"A Strange Story”


‘‘Kenelm Chillingly”


“The Last Days of Pompeii” (Os Últimos Dias de Pompeia)


“Kienzi or The Last of the Tribunes”



Os Últimos dias de Pompeia


Participando ainda da vida política, na qual iria assumir altas posições, Lorde Bulwer Lytton já era poeta e dramaturgo, quando em 1837, resolveu visitas as ruínas de Pompeia, que fora sepultada por vários metros de lavas e cinzas vulcânicas durante a terrível erupção do Vesúvio. no ano 79 d.C.


As escavações ocorridas na época causaram assombro mundial pelo que elas desvendaram e encheram-no de curiosidade. O árduo e paciente trabalho dos arqueólogos permitiu a reconstituição da vida na antiguidade romana, tanto no plano urbano, cheio de inteligentes soluções, quanto no plano da casa típica da época, com os mais preciosos detalhes. 


Os edifícios públicos mostraram-se em toda a sua serventia. Os afrescos e mosaicos encontrados tornaram-se famosos e motivo de permanentes estudos. E algo de dramático havia no encontro de vítimas da hecatombe, guardando nos corpos petrificados os movimentos desesperados da morte atroz que as surpreendeu.


Tudo quando viu na cidade antiga impressionou fortemente o espírito do jovem e culto inglês. Acostumado que estava à sombria atmosfera britânica, empolgou-o sobremodo o deslumbramento de claridade que era o ambiente mediterrâneo, e mais a decantada beleza do lugar, situada na plácida baía de Nápoles, beleza que criou aquele conhecido e orgulhoso dizer napolitano: “Ver Nápoles, depois morrer”, dizer só plenamente compreendido por aqueles que lá vão. E levou-o imediatamente a escrever Os Últimos Dias de Pompeia, com a intenção de recompor o clima moral da agitada cidade, refúgio do prazer, do vício, da dissipação, um fidedigno espelho da decadência do vasto e poderoso Império Romano.


O livro despertou um interesse que permanece intato até hoje. Rapidamente suas edições e traduções se multiplicaram, merecendo ser entrecho de ópera, de peça teatral e de várias versões cinematográficas. Aliás, era perfeitamente justificado o êxito universal do romance. Bulwer Lytton, cuja habilidade como romancista histórico era notável, excedeu-se nele. Fez a vida pompeiana renascer com a máxima veracidade, desenvolvendo um enredo palpitante.


Seus personagens —bons ou maus — jamais serão esquecidos pelo leitor. E procurou, como lhe pareceu moral e oportuno, ressaltar naquelas páginas o conflito entre as duas concepções da vida —a pagã e a cristã. 
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— Salve, Diomedes! Que prazer em ver-te! Vais cear em casa de Glauco esta noite? —perguntou um jovem romano de média estatura e maneiras delicadas, cuja túnica, de elegância algo efeminada, demonstrava tanto sua nobreza quanto pedanteria.


— Não, meu caro Cláudio, não fui convidado —respondeu Diomedes, bem mais corpulento e bem mais velho do que o outro. —E lamento profundamente, pois as ceias de Glauco são as mais famosas de Pompeia.


— Não resta dúvida que são boas, meu amigo —retrucou Cláudio. —Mas, para mim, acho que o vinho é servido ali com muita parcimônia. Parece que nas veias de Glauco não corre o generoso sangue grego, pois garante ele que o excesso de vinho lhe provoca no outro dia o embrutecimento das ideias.


—Talvez seja outro o motivo dessa mesquinharia —aventou Diomedes. —Desconfio que Glauco não é tão rico como quer fazer crer e naturalmente prefere agradar os convidados com o brilho do seu espírito, poupando o vinho das ânforas. Dizem que gosta de jogar...


— É verdade. Trata-se de um amigo dos prazeres da vida, tal como nós somos amigos dele... enquanto nos convidar para cear!


— Essa é boa, Cláudio! —exclamou Diomedes. E acrescentou: —Precisas conhecer a minha adega. Faço questão de te oferecer uma ceia qualquer noite destas, regada com meus melhores vinhos. Possuo tanques onde crio uns peixes saborosíssimos. Convidarei também Pansa, o edil.


— Irei com muito prazer —respondeu Cláudio. —Contanto que não haja formalidades. Detesto cerimônias. Bem, tenho que ir andando. Vou aos banhos, e tu, Diomedes?


— Tenho uns negócios de Estado para resolver e depois irei ao templo de Ísis... Até outro dia!


— Sujeito presunçoso! —resmungou Cláudio, afastando-se. —Imagina que nos embrulha com suas gabolices e que esquecemos sua condição de filho de liberto!... Grandessíssimo tolo! Nós, os nobres perdulários, deixamos tal circunstância de lado quando honramos esses ricos plebeus ganhando seu dinheiro no jogo.


E dirigiu-se vagarosamente à Via Domiciana, que àquela hora oferecia um animado movimento de gente e carros, semelhante ao que hoje encontramos nas ruas de Nápoles. Com acenos e sorrisos que bem demonstravam familiaridade com os donos dos veículos e com os elegantes transeuntes, Cláudio percorria alegremente a via. Com efeito, entre os ociosos de Pompeia, era ele o mais popular. De repente, de dentro de um luxuoso carro, uma voz alegre chamou-o pelo nome:


— Olá, Cláudio!


Puxado por dois magníficos cavalos de puro sangue e guiado por um rapaz de harmoniosos traços, figura prodigiosamente reproduzida pelos escultores atenienses, o carro estacou. Facilmente poder-se-ia descobrir a nobre origem do condutor pelos belos cabelos dourados que lhe tocavam os ombros.


— Não te esqueças da ceia de hoje à noite —recomendou, debruçando-se para Cláudio.


— Como iria esquecer um convite de Glauco?


— Para onde vais agora?


— Vou aos banhos, mas tenho ainda uma hora disponível.


— Nesse caso, acompanho-te no passeio —disse Glauco.


Assim falando, desceu do carro, acariciou um dos cavalos que relinchava de orelhas empinadas e perguntou:


— Que achas de Filas? Não é um lindo animal?


— Digno de Febo! Digno de Glauco! —respondeu o patrício.


Caminhando a passos lentos e conversando sobre mil futilidades, os dois jovens atravessaram a apinhada rua, parando aqui e ali diante de um estabelecimento para apreciar os suntuosos murais que decoravam seus interiores. Mas parecendo estátuas vivas, escravas passavam sustentando na cabeça ou nos ombros ânforas de bronze. A rua desembocava numa pequena praça, onde se viam ainda, àquela hora, camponeses acocorados junto dos cestos cheios de frutas maduras ou de flores de vivo colorido. De repente, diante de um fino e gracioso templo, os jovens tiveram a atenção atraída pelo canto de uma meninota que se fazia acompanhar por um instrumento de três cordas. Quando terminou a estranha e semisselvagem canção, circulou oferecendo flores do seu cestinho aqueles que a haviam escutado. E ouviu-se o barulho dos sestércios caindo no fundo do cesto. Não a recompensavam apenas pelo prazer da melodia, mas principalmente por compaixão —a cantora era cega. 


— Eis aqui a pequena tessaliana! —exclamou Glauco, reconhecendo a infeliz. —Desde que regressei a Pompeia não a tinha visto ainda.


— E, acotovelando-se entre os que se comprimiam em volta dela, aproximou-se, atirou umas moedas no cesto e disse-lhe: —Tua voz está cada dia mais bela. Dá-me um raminho de violetas.


Perturbada ao ouvir a voz do ateniense, a jovem ruborizou-se, mas, contendo a emoção, entregou-lhe o ramo de flores, balbuciando:


— Muito obrigada. —E, num tom mais baixo ainda, continuou: —Então voltaste, Glauco?


— Sim, minha querida. Estou de volta a Pompeia e meu jardim ressente-se da tua falta. Não permitirei que outras mãos toquem nas minhas flores. Espero-te amanhã, Nídia.


A ceguinha abriu o semblante num sorriso de júbilo, deixando à mostra os dentes alvíssimos e nada respondeu. Glauco prendeu o raminho de violetas no peito e afastou-se do grupo despreocupadamente.


— É tua protegida essa menina? —indagou Cláudio.


— Sim, tenho muita pena dela. Somos da mesma terra, perto de Olimpo.


— De Tessália? A terra das feiticeiras?


— Por acaso não são feiticeiras todas as mulheres? O ar de Pompeia parece um filtro de amor, pois todas as carinhas femininas me deixam louco!


— Por falar nisso, eis uma das beldades de Pompeia —interrompeu Cláudio. —É a rica Júlia, filha de Diomedes.


Efetivamente, uma jovem de rosto velado e acompanhada por duas escravas se aproximava.


— Salve, formosa Júlia! —saudou-a Cláudio.


Com muita graça, Júlia levantou o véu e deixou ver a pureza do seu perfil romano, embelezado pelos amendoados olhos, negros e de suave brilho, as faces morenas levemente rosadas. Pousou o olhar no ateniense e disse:


— Olá, Glauco! Não sabia que havias voltado! Espero ver-te em breve na casa de campo de meu pai —e novamente baixou o véu, lançando antes um olhar cheio de ternura e repreensão; em seguida, afastou-se em direção aos banhos.


Os dois amigos retomaram o caminho e um pouco adiante Glauco exclamou:


— Júlia é bem bonita!


— No ano passado terias feito esta observação com maior entusiasmo —gracejou Cláudio.


— Talvez. Quando a vi pela primeira vez fiquei extasiado, tal como nos deslumbra uma perfeita imitação de joia.


— Ora, todas as mulheres são iguais —retrucou Cláudio. —O ideal é um lindo rosto e um rico dote!


Estavam agora numa via menos frequentada, ao final da qual divisava-se o mar, maravilhoso mar azul, vasto e radioso, que se espraiava nas areias refletindo os matizes do céu, mar que naquela região parecia despojado de todo o terror que pudesse inspirar.


— Ainda é cedo para os banhos. Que tal se fôssemos admirar a poesia do mar? —propôs Glauco num arroubo de lirismo.


Sobre o brilho das águas da baía, elevavam-se os mastros dos pesados navios de longo curso, as galeras douradas e, à distância, os barcos da esquadra de Plínio. Barcaças de pescadores cortavam as águas rapidamente e na praia um siciliano, gesticulando exageradamente, narrava incríveis aventuras de náufragos salvos por delfins, histórias que até hoje são repetidas pelos pescadores napolitanos. O porto era o ponto mais animado e divertido de Pompeia, que podia ser considerada como uma miniatura do mundo romano no período de decadência, com seus palácios, banhos públicos, Forum, teatros e circos e todas as requintadas invenções de uma sociedade rica e corrompida.


Afastaram-se para um recanto mais tranquilo e, ao cabo de um prolongado silêncio contemplativo, Glauco virou-se para Cláudio e perguntou:


— Já estiveste apaixonado alguma vez?


— Inúmeras —respondeu o outro.


— Quem amou muitas vezes nunca amou de verdade! —observou o ateniense.


— Estarás porventura realmente apaixonado, Glauco? Sou capaz de apostar que o alvo do teu amor é a bela filha de Diomedes, não é? Ela também te ama e não esconde seu sentimento. Além disso é bela, jovem e sobretudo rica...


— Enganas-te, Cláudio, não é ela. Se fosse, diriam que me vendi a uma plebeia possuidora de um magnífico dote. Não me agradam suas maneiras. Seus atributos são puramente de fachada...


— Que ingratidão! Pode-se saber, então, quem é a dona do teu coração?


— Ouve, Cláudio. Achando-me há pouco tempo em Nápoles, cidade que admiro fervorosamente pelas tradições gregas que conserva e onde me sinto como se estivesse em minha própria terra, certo dia entrei no templo de Minerva. Parecia deserto e julgava-me só, entregue às ternas recordações de Atenas. Quando me dispunha a elevar uma prece, eis que ouvi um leve suspiro e voltei-me. Atrás de mim vi uma jovem que erguera o véu para orar também. Nossos olhos se encontraram e senti a alma iluminada por um raio divino. Juro, meu caro Cláudio, que jamais mulher alguma despertou em mim tamanha emoção nem nunca meus olhos contemplaram rosto mais suave e nobre. Percebi que ela estava igualmente presa de forte emoção e, suspeitando que sua origem devia ser grega, perguntei-lhe: “Encantadora donzela, és ateniense também?” Antes que ela cobrisse novamente as faces com o véu, vi que corara ao me responder: “As cinzas de meus antepassados repousam nas margens do Ilisso, mas eu nasci em Nápoles. Considero-me, porém, ateniense, como meus pais”. “Façamos juntos nossas orações”, propus-lhe eu, achegando-me a ela. Mudos de emoção, ajoelhamo-nos diante do altar e nele depositamos ramos de oliveira. 


Uma imensa ternura e uma estranha sensação de bem-estar tomaram conta de mim, como se aquela jovem fosse minha velha amiga e não uma desconhecida que o destino colocara ao meu lado. Sem trocar palavra, deixamos o templo e, no exato momento em que ia lhe perguntar onde morava, um rapaz de feições extremamente parecidas com as da minha companheira e que a esperava na porta, tomou-a pela mão. Amavelmente despediu-se de mim e perdi-a de vista no meio da multidão. Chegando em casa, encontrei cartas que precipitaram minha partida para Atenas, onde alguns parentes disputavam-me uma herança por meio de um processo judicial. Mal terminou a demanda, cujo resultado me foi favorável, regressei a Nápoles, mas não consegui localizar a encantadora criatura. Desolado, resolvi afogar minhas mágoas nos prazeres da vida de Pompeia, entretanto não consigo esquecê-la. Eis a minha história.


No instante em que Cláudio ia responder, ouviu-se um rumor de passos. Voltaram-se os dois amigos e reconheceram o recém-chegado. Era Arbaces, o egípcio, homem alto, de construção forte, cútis bronzeada, olhos negros como a noite, traços duros e andar grave. Atribuíam dons malignos ao seu olhar e por tal circunstância era evitado. Adotando uma atitude sarcástica, dirigiu-se aos rapazes:


— Belo panorama deve oferecer este local para merecer a presença do alegre Cláudio e do galanteador Glauco!


— A placidez da Natureza exerce poderes benéficos —respondeu Glauco.


— Não para aqueles que levam a vida em pândegas...


— A afirmação é severa, mas carece de fundamento, Arbaces. Os contrastes também proporcionam prazer. Após a orgia dos festins, é reconfortante a serenidade da solidão.


— Esta é a teoria defendida pelos jovens filósofos da Academia gozar as delícias da solidão após se fartarem do tumulto —replicou o egípcio. —Não, meu caro, a Natureza não inspira entusiasmo aos corações exauridos.


— Exauridos? —repetiu Glauco. —Farias bem em guardar o adjetivo para os velhos decrépitos.


O egípcio sorriu e acrescentou:


— Fazeis bem em desfrutar o presente... Nada mais efêmero do que a juventude. Além disso, estrangeiros como nós, que fazer para consolar-nos nestas praias tão distantes das nossas? O prazer para vós e a nostalgia para mim. —E, envolvendo-se no longo manto, afastou-se lentamente.


— Agora já se pode respirar à vontade! —exclamou Cláudio num desabafo. —Não suporto a presença de Arbaces. Sinto-me como se no meio de um festim surgisse a figura macabra dum esqueleto.


— Que cidadão esquisito! —ajuntou Glauco. —Quem o visse falar assim acreditaria que está morto para os prazeres mundanos. Contudo, seus hábitos desmentem-lhe as palavras, pelo menos é o que dizem...


— Tem razão. Em sua casa realizam-se fabulosas orgias e é riquíssimo... Que tal atraí-lo para a nossa roda e iniciá-lo no vício do jogo?
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Natural de Atenas, então sob o domínio romano, Glauco não nutria ambições políticas. Dotado de beleza, saúde, fortuna e talento, era em sua casa que se reuniam os jovens amantes do prazer e os artistas. Quando surgiram das ruínas os mármores, mosaicos e afrescos que ornamentavam sua vivenda de Pompeia, sepultada durante séculos, maravilharam-se os entendedores de arte com o bom gosto da sua decoração.


Uma porta entre duas colunas de belíssimos capitéis dava acesso no vestíbulo, onde um mosaico representando um cão recomendava cautela aos que ali acudiam. Quando um convidado batia com a argola de bronze, o porteiro atendia empunhando uma vara peculiar às funções que desempenhava e precedia-o sempre um cão. Do vestíbulo passava-se à sala principal. Um pátio quadrado com um tanque (o atrium), constituía o centro da casa. Todos os quartos davam para o atrium, de onde saía uma escada que levava ao andar de cima. O tablinum, contíguo no atrium, era um salão mais luxuoso, embora menor, reservado aos convidados de maior distinção. O mosaico que revestia suas paredes, de requintado desenho, figurava uma reunião de um diretor de teatro com a companhia. No centro do tablinum havia um jardim rodeado de ente colunas de mármore, à esquerda do qual erguia-se o pequeno altar consagrado aos antepassados e aos deuses do lar e a direita abria-se o triclinium, a sala de jantar com os respectivos leitos, onde os romanos se estendiam para os repastos. Eram leitos de bronze com incrustações de ouro, repletos de macias almofadas ricamente bordadas.


— Tua casa é uma autêntica joia! —exclamou o edil Pansa, já instalado na mesa e lançando um olhar de admiração em volta.


Nesse momento deram entrada os escravos carregando salvas com os aperitivos: enchovas e ovos, ervas frescas e pequenas taças de vinho misturado com mel. Enquanto isso, outros escravos colocavam ao lado de cada conviva —eram apenas cinco —bacias de prata com água perfumada e toalhas franjadas de púrpura.


— Baco nos seja propício! —exclamou Glauco, curvando-se respeitosamente diante de uma estatueta colocada no centro da mesa.


Os convidados repetiram a invocação sacramental e, derramando vinho na mesa, completaram as libações habituais. Logo após principiou o festim.


— Seja a última taça que bebo se este não for o melhor vinho de Pompeia! —exclamou Salústio.


— Traga a ânfora —ordenou Glauco —para sabermos o ano e a procedência deste vinho.


Um escravo informou-o prontamente que a bebida era originária de Chio e tinha cinquenta anos.


— Quando será realizado o próximo combate? —indagou Cláudio ao edil Pansa.


— Será a 8 dos idos de agosto. Reservamos um leão ferocíssimo para esse dia.


— Mas o que irá devorar, com a atual escassez de criminosos?


— Tem razão, essa lei que nos proíbe de entregar nossos escravos às feras é um atentado à propriedade particular —comentou Pansa.


A conversa foi interrompida pelo som de flautas que iniciavam o concerto e dois escravos entraram conduzindo gigantescas travessas.


— Que maravilhosa surpresa nos reserva agora, querido Glauco? —perguntou Salustio, moço de vinte e quatro anos, mas que, farto dos prazeres, apreciava apenas os de uma boa mesa.


— Ora viva! —exclamou Pansa. —Trata-se de um cabrito ambraciano. Merece que o saudemos com nova libação.


— Contava oferecer-vos ostras da Bretanha —desculpou-se Glauco. —Mas os ventos impediram que os navios aproassem a Roma.


— A Bretanha devia também fornecer-nos gladiadores, além de ostras —observou Pansa.


— Pelos deuses! —exclamou Glauco. —Apenas suporto esses espetáculos quando se defrontam feras, mas quando vejo um homem de carne e osso como nós friamente atirado à arena e estraçalhado por um leão, sinto ânsias de ir em seu socorro. E a gritaria da assistência me parece mais atroz que a das Fúrias perseguindo Orestes. —O edil sacudiu os ombros e Glauco continuou: —Na Grécia somos mais humanos do que vós, latinos, e horrorizam-nos esses espetáculos. Nas competições gregas a luta é limpa e bela, entre homens que se defrontam, triunfando aquele que possui maior destreza e habilidade. O derrotado não sofre outro dano que o do seu orgulho ferido.


— Saborosíssimo este cabrito —interrompeu Salustio.


— Naturalmente teu cozinheiro é siciliano —disse o edil.


— Sim, é de Siracusa —confirmou Glauco.


— Pois vamos disputá-lo no jogo de dados —desafiou Cláudio.


— Não posso arriscar-me a perdê-lo —respondeu Glauco. —Que preciosidade me oferecerias se te vencesse?


— Filade, minha formosa bailarina.


— Não compro mulheres —declarou Glauco, ajeitando discretamente a coroa de rosas.


Terminara a segunda parte da ceia e uma infinidade de bolos e doces foram colocados na mesa. Os convivas, reclinados nos leitos, bebiam os maravilhosos vinhos servidos em finíssimas taças de cristal cravejadas de pedras preciosas formando o desenho de duas serpentes entrelaçadas.


— Magnífica taça! —exclamou Cláudio, examinando-a de perto.


Glauco tirou do dedo indicador um valioso anel e, depositando-o numa das asas da taça de Cláudio, disse:


— Este anel a tornará mais digna de ser ofertada ao meu caro amigo. Que os deuses te deem saúde e felicidade para que possas enchê-la sempre até transbordar.


Cláudio agradeceu e estendeu a taça ao escravo, enquanto o gorducho Pansa brindava:


— Bebo em homenagem às Graças! —e três vezes esvaziou sua laça.


Salustio lembrou que se haviam olvidado de aclamar o rei dos convivas, mas Glauco se opôs a tal ideia:


— Os romanos juraram não obedecer a nenhum soberano. Preservemos a liberdade! —e ordenou que executassem a música que ele compusera na véspera para uma ode de Horácio.


Terminada a melodia, que foi cantada em grego e calorosamente aplaudida, Lépido lamentou:


— Pena não contarmos com a linda Ione para cantar esta expressiva e apaixonada canção!


— Ione é um nome grego —afirmou Glauco. —Quem é ela?


— Tua ignorância seria imperdoável se acaso não tivesses regressado a Pompeia há tão pouco tempo — comentou Lépido, com ares de superioridade. —Não conhecer Ione é como estar privado do Sol. Trata-se da maior beldade de nossa cidade e dona duma voz sem igual!


— Naturalmente se alimenta de línguas de rouxinóis! —disse Cláudio, suspirando. E, satisfazendo a curiosidade de Glauco, acrescentou: —Ione é uma estrangeira recém-chegada a Pompeia. Canta como Safo compõe ela própria seu repertório. Maneja a lira como uma perfeita deusa e nada fica a dever em formosura à Vênus de Milo. É rica, além do mais, e de uma generosidade incomparável. Sua casa, de maravilhoso bom gosto, está sempre aberta aos artistas.


Glauco mostrou-se encantado com a descrição e ansioso por conhecer a famosa mulher.


— Se desejares, poderei apresentá-la ainda esta noite —ofereceu-se Cláudio. —Entrementes, que tal uma partida de dados?


Os dois começaram a jogar e o vinho não parava de circular. Os demais conversavam animadamente e o nome de Ione era proferido por todos acompanhado dos mais exaltados elogios. Lépido sugeriu que fossem logo ver aquela que ofuscava o brilho das estrelas. Cláudio, que ganhara no jogo, aprovou a ideia e Glauco, com a curiosidade aguçada, não insistiu para que prolongassem o festim.


Feita a derradeira libação, saiu o grupo pela movimentada via banhada pelos suaves raios da Lua que acabava de nascer. Cruzaram o bairro dos ourives e finalmente chegaram à porta de Ione. O vestíbulo resplandecia à luz dos lampadários; cortinas de púrpura pendiam à entrada do tablinum, em cujas paredes se viam preciosas pinturas e soberbos mosaicos. Cercada de admiradores, Ione se achava sob o pórtico que abria para o jardinzinho.


— Disseste que Ione é de Atenas? —sussurrou Glauco.


— Não, ela é de Nápoles.


— De Nápoles? —repetiu Glauco, sentindo um tremor ao reconhecer a bela jovem que durante tantos meses perseguira-o em pensamento
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Arbaces, o egípcio, depois que se afastou de Cláudio e de Glauco, caminhou até o trecho mais movimentado da praia e ali se deteve. Cruzou os braços e, contemplando a alegre multidão, murmurou com amargo sorriso:


—Estúpidos, ignorantes, loucos! Deixarem-se dominar pela paixão dos prazeres, dos negócios e da religião! Se não vos votasse profundo ódio, como vos desprezaria, gregos e romanos! Tal como escravos que roubam os restos dum festim, tudo roubastes de minha pátria —poesia, leis, artes e superioridade guerreira. A águia romana devorou a serpente egípcia! Agora sois nossos amos. Meu espírito, porém, esse não conseguireis escravizar! A esperteza há de dominar a força e, enquanto puder iludir os outros com a minha crença religiosa, meu poder predominará e calcarei com os pés vossas orgulhosas almas!


Depois, lentamente o egípcio regressou à cidade e dirigiu-se ao pequeno, mas grácil templo consagrado a Ísis, a deusa de Pompeia, erguido em substituição ao antigo que um tremor de terra destruirá. Ao se aproximar do recinto sagrado, um sacerdote veio ao seu encontro e saudou-o com familiaridade.


— Preciso de teus serviços, Caleno —disse Arbaces. —Conduze me à tua cela para que possamos falar à vontade.

OEBPS/images/cover.jpg
OS ULTIMOS DIAS
DE POMPEIA

Bulwer-kytton





OEBPS/images/img1.jpg
LeBooks





